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DIREITO NATURAL.

Parecer do sócio Domingos Ramos de Mello Júnior lido em Sessão de 15
de Setembro de 1861.

Será verdadeira a iheoria da escola histórica ?

Senhores, ,-

Uma grande questão so tem agitado em nossos dias sem que se^*^^^--^

tenha podido chegar a um accòrdo peremptório, quer por esse^^, <f%J£

espirito sophistico que freqüentemente se nota nas discussões, quer ->
mesmo por uma confusão talvez devida ao enthusiasmo com que
se procura defender uma opinião, que uma vez se tem avançajle:

Essa questão, Senhores, não ignorais, diz respeito a doutrina

da escola histórica. ... , .
Acabava a Europa de presenciar o horrível quadro da revolu-

cão franceza, e tinhão-na invadido as theorias abstractas e indivi-

dualistas, que tratavão de organisar a Sociedade, attendendo tao

somente ao elemento individual, quando appareceu a escola his-

torica que, tendo já sido apregoada por Montesquieu, foi ao de-

pois sustentada por Burke, Hugo e ultimamente Sav.gny, collocando

o homem no tempo e no espaço, afim de que fosse conveniente-

mente estudado nas relações entretidas para com os seus seme-

lhantes. E como é muito natural que d'essas relações nascessem os cos-

tumes, adquiriria assim o Direito Positivo um poderoso auxilio. Po-

rém infelizmente, Senhores, a escola histórica, talvez por nao sor

bem comprehendida, têem sido a causa de um vigoroso debate. *
Quasi todos os escriptores que tem tocado n'esta importante quês-
tão tem-se baseado sobre uma confusão manifesta para declarar
esse systema como capaz de arrastar inconvenientes gravíssimos.
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Porém a causa da verdade raras vezes succumbe; pôde dar-se o
facto do que ella seja por um momento calcada, para ao depois
apparecer mais cheia de gloria; então o seu triumpho será com*
pleto. Mas perguntar-me-beis vós, so é exacto que a escola bis-
torica repousa sobre uma base táo sólida, como ó que ella tem
sido tão fortemente atacada pelos philosophos seus contemporâneos ?

Para que uma idéa nova consiga supplantar todas as crenças
antigas, é necessário que ella seja submeltida a uma critica rigoro-
sa, que raras vezes a declara immediatamente verdadeira, por isso
que aquillo que é o legado de alguns séculos tem a seu favor
grande numero de proselytos. Assim Galileo declara que a terra
gyra em redor do sol; —é martyrisado. Christovão Colombo não tre-
pída em aífirmar a existência de um outro mundo;—é tido como
visionário. Mas a verdade é, Senhores, que aquelles que se têem
mostrado os mais denodados antagonistas da escola histórica não
tem podido subtrahir-se a contradicções.

Lerminier na sua Philosophia do Direito, diz-nos: «Querer, como
a escola histórica allemã, abandonar perpetuamente a legalidade
de um paiz aos instinetos, aos hábitos, e ás elucubrações da Ju-
risprudencia sobre a legislação, aos processos technicos sobre a
própria vida, á erudição sobre a philosophia, ao passado sobre o

f presente, aos antigos usos e costumes sobre o espirito novo; é' *v abdicar a iniciativa da razão; é, para escapar ao escolho do vio-***¦#*-#¦*!.v jentar os costumes> cahir na servidão da rotina.»
^'^•ífe,,. Senhores, a escola histórica, convém repetir, foi provocada pelo
ffife. ^ apparecimento das tbeorias abstractas o individualistas; todo o seu

fim é oppôr-se á organisação da sociedade, somente attendendo-se
ao elemento individual, e exige que se consulte as verdades his-
toricas, que se analyse as instituições antigas, afim de quo ellas
sejão applicadas á época actual, uma vez que forem suflicientemente
modificadas e harmonisadas com os costumes do povo. Seja poisa historia para nós a consciência do passado e do futuro, um
apoio para inducções philosophicas, diz Lerminier na obra já in-
vocada, e é este, a nosso vèr, todo o pensamento da escola his-
torica.

Jules Simon, em uma obra cujo mérito estamos bem longe de
contestar, tratando de refutar o systema quo actualmente oecupa a
vossa attenção, exprime-se da maneira seguinte : «A observação
apresenta aqui uma difficuldade toda especial. O que procura-se ?
A regra da justiça. Onde se busca? Na historia. O que dá a his-
toria? Todos os fados humanos: não só os que são justos ou
aquelles qoe são injustos, mas os justos e injustos confundidos.
Como distinguil-os ? Como approximal-os uns dos outros? Eis o
que não é possível, a menos que se não possua primeiramente um
meio de os distinguir, ou por outra, aquillo mesmo que se procura.»
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Não ó necessário ser-so grande philosopho para descobrir-so a

facilidade d*cste sophisma que á primeira vista poderá fascinar,

em virtude da subtileza com que ó formulado. Por ventura,
trata-se de encontrar na historia um critério pelo qual so possao
juhar as instituições ou mesmo as acções humanas? Seria, sem

duvida alguma, um absurdo suppôr-se que a escola histórica tinha

orn vista procurar na historia aquillo que só a razão pode suggenr.

Não, Senhores, Savigny. Hugo, Montcsquiou não pretendem ia-

zer desconhecer no homem a mais nobre do suas faculdades. Para

isso dever-se-hia começar por lançar fogo ás bibliothecas, apagar mtei-

ramenlo das paginas da historia os nomes de Platão, Sócrates,

Newton e Cousin. O homem para os propugnadores do systema

que defendemos conserva sempre as idéias do verdadeiro, do bello,

do bem e do justo. Por isso não se trata de ir buscar a idéia do

Direito na historia, mas sim de fazer-se com que o elemento bis-

torico não seja desprezado no estudo do Direito Positivo, h e este

o pensamento do illustrado jurisconsulso allemão que nos apres-

samos em reproduzir ipsis verbis: «Chama ndo a attenção para
uma das faces da sciencia, diz Savigny, não queríamos desconhecer
ou depreciar nenhuma d*ellas; porém o elemento histórico, tendo

sido sobretudo desprezado, necessitava ser rehabilitado e restabe-

lecido em seus direitos.» Assim, pois, o que acabamos de dizer

a respeito do philosopho supra-citado, não é uma simples invenção.

No entretanto muitos outros escriptores cahírão no mesmo erro

o servirão-se quasi que dos mesmos argumentos.
«A concepção histórica do direito, diz Ahrens, forma uma parte

integrante da idéia completa do Direito. Pois essa idéia nao e

uma noção abstracta, mas um principio racional que também se

traduz no tempo, e se manifesta na vida das nações. Todavia^o

estudo da historia presuppõe já o conhecimento da idéia do di-

reito, que não pôde ser bebida na experiência. E o que a escola

histórica não comprebondeu.» Este argumento já se acha cabal-

mente respondido com o quo temos até aqui dito. A escola bis-

torica está longe de proscrever o elemento philosophico do Direito.

Não se trata de um Direito Natural, mas sim do Direito Positivo

que somente pôde ser considerado como a expressão dos costumes

de um povo, visto que a missão do legislador tem uma perfeita
analogia com a do grammatico, como afirma o mesmo escriptor.

A escola histórica apenas quer que no estudo do Direito se de o

devido apreço ao elemento histórico. A historia nao se limita a

simples narração de factos, como so vè no seguinte pensamento de

Jouffroy : «Não ha mais do que trez questões na historia, ou, em

outros termos, a mudança não offerece mais do que trez únicos

problemas para resolver: 1.° qual foi a fôrma humana ou a fõr-

ma visível da humanidade desde a origem ate nossos dias; i.
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qual a intelligencia humana ou o desenvolvimento das idéias da
humanidade; 3.° correspondência d'estes dous desenvolvimentos,
ou de que maneira do desenvolvimento das idéias nascou o da
fôrma humana ; eis o campo da historia.» Ora, so é exaeto quedevemos dar alguma importância á estas palavras, segue-se que a
escola histórica, quando mesmo quizosse ir buscar a idéia do Di-
reito na historia, nem assim poderia fazer desapparecer a impor-
tancia do elemento philosophico, porque quem diz historia, diz
também philosophia da historia. Portanto, devemos concluir queesse sophisma quo ha pouco oecupou nossa attenção, ó grosseiro
e imperdoável.

Entretanto, Ahrens faz d'este argumento o seu cavalio de bata-
lha, a ponto de reproduzil-o, quasi que no mesmo sentido, quandotrata mais adiante da refutação.

Um escriptor não menos celebre do que aquelles que temos ató
agora mencionado, Bólime, fajlando desta matéria, exprime-se poreste^ modo : «Os inestimáveis trabalhos d'esta escola não merecerião
senão reconhecimento, se ella se tivesse limitado a procurar a histo-
ria do espirito humano na de suas instituições. Mas não se contentou
com a gloria legitima que lhe pertencia : pretendeu que suas in-
vestigações devião substituir todo e qualquer estudo philosophicoe que ellas continhão o porvir da Jurisprudência. Debaixo d'esta
relação, talvez tenha exagerado os serviços que prestou. Faço jus-tiça aos homens consideráveis que se collocão á frente d'esta es-
cola, continua o mesmo escriptor, creio alé que elles reprovão as
conseqüências extremas a que tem-se muitas vezes levado suasthe-
orias. Mas, pelo simples facto de que a tendência dessas lheorias
ó perigosa, parece-me útil aceusar o vicio.» Pela simples leitura
(Teste trecho, claramente se percebe que o illustrado jurisconsultofrancez concorda com a doutrina da escola histórica, mas censura
os excessos a quo alguns têem querido chegar. Mas, como nós játemos deixado vôr, não acompanhamos todas as opiniões parado-xaes que tem apparecido em favor da escola histórica; apenas sus-tentamos as idéias emittidas por Savigny, por isso que o considera-
mos como o seu vordadeiro chefe.

Proscgue, porém, Bólime: «A escola histórica deve ser encaradadebaixo de duas relações distinetas, no ponto de vista da Philoso-
püia-do Direito, que negou, o quanto á direcçâo que imprimiu aosestudos. Creio que sua influencia foi perniciosa quanto á primeiradestas^relações, e quanto á segunda improficua.» A isto, Senhores,so poderemos responder, repetindo a soguiute phrase, que não ónossa: «A natureza dos attaquos torna a defeza inútil o de algumasorte impossível.»

Sei pois, de todos os escriptores quo conhecemos, nenhum d'ellesse atrevo a negar os grandes serviços que se devem á escola his-
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torica, bem como a veracidade dos princípios sobre que ella se
baseia, como accusar as conseqüências extremas a que pretendemchegar alguns dos seus sectários, como contestar-se a sua veracidade?
Todos os systemas ostão sujeitos a desvarios, mas nem por isso
se deve concluir que nenhum d'elles é verdadeiro. Para proce-der-se a uma analyse calma e reflectida sobre qualquer systema, énecessário attender-se a trez cousas: o principio sobre que ello sefunda, o fim a que procura attingir, e os meios de que lança
mão.

Examinados estes três pontos de vista, se elles escapão a qual-quer censura, está, ipso facto, demonstrado como verdadeiro. Seapplicardes este methodo á escola histórica, haveis de concordar
commigo que ó injusta toda a aceusação que se lhe queira fazer.

DIREITO ECCLESIASTICO.

Ligeira idéia sobre o Direito eonsuetudinario
ecclesias-ico.

O direito costumeiro,—esse direito tão incensado pela antiga Ro-
ma antes das leis das XII Taboas, e por todos os povos no berço
de seu existir,—-não podia de maneira alguma caducar, depois
mesmo que a^ mór parte do suas disposições fosse reduzida a
escripto. Então umas assumiam um vigor mais expresso, outras
continuavam sua existência obrigatória por meio da repetição da
applicação dos mesmos princípios de direito a casos similhantes.

O costume, traducção exterior genuína da índole de um povo,ó uma poderosa alavanca para a fiel observância das leis estabele-
cidas. Se pois a lei não contrariar o uso, aquella será mantida
e respeitada; se porém seus preceitos recalcitrarem as usanças in-
troduzidas e om voga, aquelles, com o caminhar dos tempos ca-
hiráõ no olvido, e seu vigor precário não poderá oppôr um dique
seguro á torrente das manifestações espontâneas da educação e
crenças populares. E' mister pois, para que a lei constranja, queella em nada resista aos costumes, salvo no que disser respeito ao
progresso e civilisação do povo, e que fôr compatível como carac-
ter do mesmo, e circumstancias, em que actúa.

Isto que levamos dito refere-se particularmente ao direito eccle-
siastico. *

Aqui a vida dos fieis é regulada pelo dogma o pela santa disciplina,
10
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instituída pelo Filho de Deos. Força ó, que todo o christão da fé
e crenças puras amoldo a esphéra de seu obrar ás doutrinas pré-
gadas pelos Apóstolos ao orbe inteiro, o que por conseguinte seus
hábitos sejam conformes á lei natural, comprehondida no seu ver-
dadeiro sentido, segundo a vontade Divina. E so os hábitos dos
membros de per si da sociedade ecclesiastica estão do accordo com
os princípios da religião do Golgotha, o se a maior parte dos so-
cios da Egreja são devotos e crentes, como nos attestam os factos
e o coração humano, segue-se, que os usos, gerados e amamen-
tados no seio da sociedade, que apega-se á verdadeira religião, são
em geral bons e honestos. Todo aquello, que é filho do circums-
tancias ephemeras, em que esla ou aquella heresia ou mesmo seita
dissidente triumpha, ó desterrado com o perpassar dos tempos, já
pelo bom senso dos fieis, já por bons conselhos e mesmo insinua-
ções dos poderes competentes.

Costume louvável e justo adverso ás instituições divinas não
pôde haver, pois quo isto seria justiça contraria á jusliça absoluta,
o que é absurdo. Desde que um principio repello oulro de jus-
tiça eterna, o primeiro não constituirá justiça. E se assim fosse
teríamos um desmentido formal ás palavras dos Santos Evangelhos,
annunciadas por S. Malheus cap. XVI, v. 18 : «E eu também te
digo: Tu és Pedro, etc...., e as portas do inferno não prevale-
cerão contra ella.» Todo o eostume opposto ás doutrinas evange-
licas pois, é necessariamente errôneo, e não poderá prevalecer por
muito tempo, não só porque o erro humano não é idôneo de trium-
phar sobre a verdade evangélica, como lambem porque o Divino
Mestre o predisse.

Não podendo pois dar-se uso repulsivo das instituições evangeli-
eas, é patente, qne elle só poderá contrariar a parte do direito
ecclesiastico, quo dimana dos poderes legislativos humanos, legal-
mente constituídos sobre a terra.

Mas para que essas disposições do direito ecclesiastico fiquem
revogadas polo uso, o que é de mister? E' precizo, como muito
bem observa o Sr. Jeronimo Vilella, que elle tenha adquirido força
de lei. A força de lei, condição indispensável para que, com as
alterações introduzidas pelos tempos nas circumstancias do um povo
ou diocese,—o uso revogue o direito humano, exige em primeiro
logar, que o costume seja louvável e honesto. Sem esta condição
nenhuma outra pôde ser admittida, e por conseguinte todas as mais
serão ephemeras ou mesmo nullas. '

O eostume louvável o honesto, devidamente reconhecido pela
Egreja, a quem compete decidir, se elle deva ou não ser introdu-
zido no foro das leis ecelesiasticas, surde então á tona das regras
reguladoras das acções dos fieis sob a denominação de uso judiciaria,
ne phraso do Pirhing. Esse uso judiciário, antes de ser admtttido
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ao grêmio das lois do foro ecclesiastico, leva já o cunho da força
o do valor, pelo simples faeto de ter sido seguido unanime ou
quasi unanimemente por uma egreja em particular ou por muitas.
Assim, quer Tertulliano, que o homem, esclarecido pelo espirito do
Christianismo faça ou evite certas acções, sem que ellas lhe sejam
expressamente mandadas ou inlerdictas. NicepJwro, patriarcha de
Constantinopla, fatiando da autoridade do costume, assim se expri-
me: «Vemos as leis escriptas cahir em desuso, porque reina na
Egreja do Oriente uma tradição e um costume em contradicção com
suas leis. E' com effeito porque o costume fortifica tudo, porqueelle é mais forte o mais poderoso, que a palavra. E de faeto, o queé a lei, senão o costume escripto ?etc.» (*)

O patriarcha de Constantinopla exprimia-se bem.
Com effeito: o que é a lei, senão o costume escripto?
Quereis impor leis a um povo, quo não coadunam-se com as

uas crenças, bebidas na tradicção religiosa e na fé, que d'ella
emana ? Quereis, que vossas leis sejam respeitadas, quando os
actos filhos das convicções intimas o da consciência publica so pro-nunciam acromento om contraposição a ellas? Seria isto oppôr
o poderio do um ou alguns ao dc uma multidão de homens, o
que é infruetifero. A consciência publica bem se manifesta em
seus actos; cila é toda filha das crenças religiosas formuladas em vista
de uma tradição divina verdadeira, o arraigada no coração do povo,do seus chefes sace rdotes, e mesmo reduzida a escripto em seus
livros sagrados.

Na sociedade do Ghristo pois, as verdades inconcussas, que aca-
bamos de ennunciar, dão-se com muita intensidade. Aqui os cos-
tumes são acalentados ao sopro vivificante de uma fé pura, de
uma crença fundada pelo Divino Mestre. A tradicção divina aqui
não está sujeita ás condições do tempo e do espaço, mas é inal-
teravel como sua fonte límpida, Deos, donde emana. 0 costume aqui
tem força o valia, e mesmo a Egreja não reconhece costume, que
se affasto das bases do Christianismo, e por isso mesmo dos prin-
cipios fundamentaes de sua legislação.

Não nôs é licito transgredir do espaço, do que podemos dispor,
por isso apenas apontaremos a principal divisão, que se faz do
costume.

O costume, como nôs ensina Jorge Phillips, divide-se em secun-
dum, praeter e contra jus. Os primeiros prevalecem e o ultimo deroga
a lei humana eseripta, quando são louváveis e honestos, ou razoáveis.
E' razoável o costume, segundo uns, quando pôde.tornar-se objecto
do uma lei justa, ou quando também, offerecendo esta garantia,
não é reprovado pelo direito canonico, nem pôde tornar-se causa

j- (*) Phillips : Droit ecclésiastique, 3." -rol. pag. 382.



40 REVISTA.

de peccado, ou prejudicar, debaixo de um outro ponto de vista o
bem da Egreja ou do Estado. Em fim, razoável ó aquelle, que não
contradiz a vontade divina, nem directa, nem indirectamente, se-
gundo Gibert.

Para que além d'esta condição o costume seja arvorado em lei
còm força obrigatória, exige-se sua prescripção. Gregorio IX em
uma de suas decretaes já tinha empregado a expressão consuetudo
legitime praeseripta. Esta expressão foi interpretada pelos canonistas
como exigindo um numero determinado de annos; aliás haveria
grande difiiculdade para o juiz, que julga da autoridade de um
costume. Assim os antigos canonistas estatuíram o prazo de 40 an-
nos para a prescripção de um costumo contra jus. Quanto á quediz respeito aos secundum e praeter jus, ó evidente, que sua pres-cripção não necessitava de um prazo tão longo em virtude d'elles
não contrariarem o direito, e sua admissão d'cntre as regras do
direito escripto não ser tão perigosa. Para estes, segundo a maior
parte dos canonistas, bastam 10 annos para sua prescripção.S. Paulo, Julho de 1861.

J. Moller.

HISTORIA.

Algumas palavras sobre os Jesuítas e o Marques
de Pombal,

Offerecidas ao meu amigo o Sr. José Corrêa de Jesus.

No alto solio
Eslava dando leis ao mundo inteiro
A Companhia.—Os sceptros, as coroas,
E as tiaras e as purpuras em torno
Semeadas no chão. Tinha de um lado,
Dádivas corruptoras : do outro lado
Sobre os brancos altares suspendidos
Agudos ferros que gotejão sangue.

(José Basilio da Gama, poema d'Uruguay).

óaot Wk irW* mlttaMis Ecclesiae publicada em 1540 pelo
nhia T „« «i • íe F* «fo"*-» o fundador de uma compa-
o voto de MÍnS3? %Chef0 do uma ordem cumprindo assimvoio de Montmartre. Essa companhia da qual era fundador e
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chefe Ignacio de Loyola, propunha-se & propagação da fé, á con-versão dos infiéis, á educação da mocidado. Superando as immen-
sas barreiras que se apresentavão, contemplando as injurias comomeras anomalias, seguindo restridamente os estatutos, tendo o dé-ver por norte o a fé como a melhor crença,—vemos no principioa companhia de Jesus no Brazil, catechizando os gentíos e aindamoralisando os povos, creando monumentos, taes como: a santacasa da Misericórdia, o magestoso collegio da Bahia, o do Espiritobanto, o de Piratininga em S. Paulo, a sua casa de Recreio naBabia, a sua Igreja no Rio de Janeiro % porém mais tarde vemosa própria Companhia solapar os mosmos monumentos, fazendo doscollegios focos de intrigas e immoralidades, e dos conventos os maisinfames lupanarés; deshonrando não só as suas vestes por um fa-natismo religioso, hypocrita, porém ainda carregando de todas asinfâmias, injurias e crimes o nome do Deos—Homem.

Que imporia que José d'Anchieta comprehendessé a sua missãoaffrontando os mais atrozes perigos ao bem da humanidade,—que
Santa Rita Durão deixasse um monumento da sua grandeza, pro-vando o seu compromisso, quando uma Companhia inteira assigna-Ia-se por crimes horrorosos, acobertada pela religião fementida, pelareligião com a capa de hypocrisia,—quando uma Companhia inteira,buscando o interesse individual, sacrifica o bom geral de um paiz,tentando por um vil egoísmo delapidal-o ?

Os Jesuítas, lembrando-se dos antigos tempos feudaes, tentarão res-tabelecer o fcudalismo no Brazil. Abraçando o systema de Macchia-
j una° Se ImPortando com os meios, confundindo a honra coma deshonra, a virtude com a infâmia, tratarão de jantar como osLuculos, de beber como os Maximinos, de serAttalos, de serCras*sos em riqueza ; desprezando as virtudes, insensíveis aos crimes erãocomparados aos Galeazzos, aos Luparthos, capazes de sacrificar suamaior felicidade ao mais torpe desejo; similhantés ásLucustas» aosBorgias, triumphavão pela arte favorita.
Vede, no principio moralistas profundos, mais tarde pedagogos

pedantes—desejavâo supplantar o Brazil com suas perigosissimas dou-tnnas. E' como diz Arttould :
Premiers dépositaires de Ia science, Ia scieme ne leur appartient plus;—elle a retire le previlége des miracles, elle confond Vimposture de leurs

prétendus prodiges.
Assim tioháo-so corrido annos e annos, e sempre Os Jesuítas trium-

phantos; porém a Escada das Nações ainda contava em seu grêmioum vulto eminente, um homem enérgico eadivo, destinado a im-
peíUir o flagello o salvar o reinado de um reiphanlasma.

Era Sebastião José de Carvalho é Mello, cotttte de Oe^rasi depoisiüíárquéz de Pombal. r
Pombal recorrendo á Historia, monumento de infàííivél adhésâo,

ii
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media todas as crueldades da Companhia: ora via Maldonato dictar
o testamenlo a Monlbrun, ora o pai Ayraut sem seu filho queri-
do, já atacar do heresia por um vil egoísmo o testamento do Car-
los 5.*, já denunciar Pouco o Caçula ao execrando tribunal do
santo oflicio; quer carrogar-so do cadêas os dosgr.içados índios,
quer violentar-se as mulheres da Tosca na o do Monto-Pulciano ;
além d'isso observava do um lado Gombard entreter correspondências
obscenas com suas penitentes, Salmoron trocar a absolvição pelo ou-
ro, Magalhães offerecor aos povos, á tosta da frota portuguezâ, o
baptismo ou a morte, a trindade Gonçalves Pereira, Mascarenhas
o Vicente Dias assassinar os habitantes de Islú; de outro lado a
Companhia conspirar contra Isabel, rainha de Inglaterra (1), a Com-
panhia dispor da vida doGuilhormo de Nassau, a Companhia emfim
ser a conselheira o prolectora da conspiração das polvoras (2) 1

Tudo isso observava Pombal, mas ainda foi indulgento ; aguar-
dou quo esses bárbaros mudassem do condueta, não renovassem no
Brazil as scenas torpes o denegridas passadas na Europa.

Assim não aconteceu.
Depois de longos annos na terra de Santa Cruz a Companhia

tentou formar seu predomínio. Auxiliar os estrangeiros, corromper
os indios o animal-os por meio da absolvição a reconhecer seu po-
der, transgredir as leis pela construcção do navios de guerra, fazer
os habitantes do Paraguay rejeitar a authoridade do rei de. Por-
tugal para reconhecer unicamente a sua obediência e authoridade,
finalmento tramar uma conspiração contra D. José I: taes erão os
actos praticados pelos filhos degenerados de Loyola.

Então Pombal, o ministro recto, a primeira cabeça política por-
tugueza, não podendo curar o mal que se achava enraigado pro-
veniento d'esses perdulários, decretou a expulsão, deu o golpo do-
cisivo. .

Desdo então reinou a tranquillidade, houve segurança para os
governos, e a altivez so mostrou nas purpuras reaes, porquo já
Malagrida, Alexandre, e Mattos não decidião que matar o rei
não era ainda mesmo um peccado venial. Acabárão-se os abusos,
a Companhia pereceu, já não dá leis ao Brazil, o Pombal pelos
serviços que prestou ao Brazil e Portugal não só mereceu elogios

(1) Foi Patrick Cullen que instigado por William de Stanley de Holt con-
cebeo o projeeto de assassinal-a.

(2) Os Jesuítas Watson e Clarke entrarão na primeira inconfidência em 1603
a qual foi descoberta. Entretanto a companhia continuou, dirigida seçretamnete
pelo padre Garnet, principal motor. Garnet foi o ultimo que subio ao pa-
tibulo; os Jesuítas o considerão martyr.

Foi Guy-Fawkes o encarregado de pôr fogo nos 36 barris de pólvora, des-
tinados na expressão de um Jesuíta a transportar os mendigos da Escossia ás
suas montanhas.
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de seus compatriotas, como até dos próprios estrangeiros, que apezar
de não satisfeitos em ambicionarem e carregarem as nossas messes
douradas, visto a companhia favorecer-lhes, comtmlo não recusarão
abraçar a idéa promovida por Pombal, dosdo que o nome do Jesui-
Ia passava a designar —infâmia e devassidão.

Francisco d'Assis Furtado de Mendonça Junior.

xeaa ca» —

Palavras de um louco

Por—L. JV. F. Varella.

I

Caminhar'.... Caminhar 1... Quando chegarei ao logar do repou-
so ? Quando poderei dcscançar minha cabeça oscandecida pela febre?
Quando dormirei eu -ti-

Na immensidão dos desertos a columna de fogo guiava os Israeli-
tas,—a estreita polar conduz o nauta na solidão dos mares,—ao cia-
rão azul—pállido da luciola o viajôr indiano caminha pelos êr-
mos,*—porém nas trevas do minha noite não ha estrella polar nem
columna de fogo, os meteoros esvaecem-se na minha estrada, os
vagalumes se afugentão ao som do minhas passadas.

Vaguei desde as margens risonhas do Senna e do Tibre até ás

pestilentas bordas do Indus e do Ganges:
Desde o salão onde fulgem as luzes de cem cyrios até o tugu-

rio onde ferve a marmita ao fogão hei rastejado a fimbna de meu
manto.

Como o—Ahsverus da legenda—empoei os meus cabelios nas
cinzas'dos impérios, ereclinei-me nas sepulturas dos reis.

Bebi a sciencia de uma geração inteira, derramei ondas dins-

piração ás turbas que me cercavão ávidas, e na pyra das artes fiz
a hecatombe de todas as minhas illusões. E no entanto eis-me
como Fausto—morto e gelado l o que ganhei de tudo isto ? Das

precárias alturas de sua vaidosa grandeza—a raça crapulosa me
cobre do sarcasmos e desprezos,—os sábios improvisados riem-se de
mim, o a turba que me vè passar murmura escarnecendo—ó um
doudo . ".. ,

Doudo,—porque em vez de rastejar-me servil e submisso sobre
os régios tapetes, proclamei a liberdade e igualdade,—porque em
vez do curvar a cabeça ao miserável egoigmo do século, sopeei
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altivo os proconceitos sociaes,— porque em vez do um punhal,—uma
penna mercantil—ou uma gazua,—temei uma lyra e desferi docesmelodias i

Doudo!... serei um doudo, porque o labéo da maldição negrejaa fronte dos livres,—porque a poezia, essa linguagem dos anjos émanchada de despresos,---porque o amor,—a crença,—a virtude sãoestúpidas quimeras,—porque o interesse éa lei,—o ouro & divin-dade,—o egoísmo a virtude 1...
Ohl... é verdade, eu sou um doudo I

Minh'alma está morta no meu seio como o embrião da larvana crysahda resequida,-roeu coração é a íagôa estagnada cheia delodo e parasitas aquáticas.
Como essas caveiras que ao sereno da noite alvejão no cemite-rio,—minha cabeça está vazia e despida.Mais desgraçado que Reno,—mais incurável que Harold o pere-gnno,-mais enfastiado do que Fausto, nas sombrias nuvens queme toldao a fronte no meu gélido scismar, nem sequer brota o

fS0>~aeSPeraDÇa P°der des,embrar-me tQdo quanto hei sof-
Serião infructíferas para mim as orgias de Werner e Mar-

&lSrnn°i •-tÍnSJÍ,IUmínad0s dosB°'gias,-nem os milhões deRothschild^poderiao adormontar o cancro que me róe aqui dontrol

;/•.' 
, 

ri, ¦ 
' 

.

mír°a TH ^JS? SPS Pythagorrcos, tenho entretanto naTl^Z?%£*uma mk,k ""<"- - —*
wC°m0 7-S.^íW adormidas que so nôs despertão no cere-bro quando aos Jópidos raios da lua-Las flores da amendoei.a e dtmadre^lv* envião aos sentido» seus humidos peífümeT-assimmsinto^ vezes passar-me pela cabeça-todo um cortejo de vv?ém íllusoes e perfumados sonhos, VI"

|ÍeS 
*U V6i° a téla dd passad0 eísuer-sô adíante ** "Ü «u
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ryllis borrifadas de oiro que riem-se á luz do sol e pejão a athmos-
phera de suavíssimos perfumes ;—na frente a tribu errante das an-
dorinhas rasteja a ponta das azas na placidez azulada de uma lagoa
dormente ;—ao longe alveja o campanário esguío da igreginha d'aldêa,
e entre os festões de rosas brancas levantão-se as cruzes do cerni-
terio. Oh t como tudo é bello!... como no véo das recordações,
tudo se baptisa de um romantismo sagrado I...

Havia alli uma imagem do mulher—bella dessa santidade das
madonas, que de mãos postas contemplão o céo nos nichos do
marmoro das cathedraes italianas;— lembra-me que, reclinado em
seu regaço,—cila passava suas mãos pallidas nas loiras ondas de meu
anellado cabello,—embalava-me o somno em suavíssimas cantigas,—
o eu lhe repetia feliz:—minha mãil...

Depois era uma figura do virgem,—branca,—loira como um so-
nho de Schiller;—tinha nos olhos a pureza melancólica do azulado
do céo,—no rosto toda a belleza plástica das concepções de Canova.
Parecia ter sido formada para viver a um contínuo luar, alimen-
tar-se com os suavíssimos effluvios das acácias e das magnolias,—e
adormecer sobre coxins de neblina.

Uma noite,—quando as estreitas tremião—como um bando de
abelhas de oiro pouzadas no ceruleo manto,—quando as brisas cho-
ravão passando nas folhas lustrosas da madre—silva,—quando nos
ares soava a—acusmatha melodiosa das harpas elhereas, lembra-me
ter cahido a seus pés e murmurado brandamente:—eu te amo 1

Da vaga transparência desse poema passado, das brumas incertas

quo envolvem essa região de magias, parece-me ouvir ainda os
languidos suspiros do soio d'ella, e a voz harmoniosa,—meiga como
o hálito de um anjo, murmurar-me—to^a uma epopéa do infindas
promessas,—toda uma eternidade de venturas 1

Sim 1 lembra-me tudo isto l porém esse mundo desfez-se ;—esse
poema de felicidade esfolhou-se—no ranger do uma enchada,— e
ao cântico dos coveiros.'

—O epílogo está gravado na lousa dos túmulos í—
Não ha peior miséria do que uma lembrança feliz nos dias de

amargura 1—bem dolorosas, mas no entanto bom verdadeires são
estas palavras, não ó assim sombrio Alighieri __ .'.¦„'¦

Oh! illusõesl... illusõesl... á vossa sombra adormeci como o
viajante da Azia debaixo—das Upas venenosas,—absorvestes-me to-
das as crenças,—eivastes-me todas as esperanças I

Livido Manfredo, sombrio filho da descrença 1—porque entre as
nevoas da noite invocas os gênios do topo das montanhas?

Dos abysmos dos Alpes—e das grimpas do yung—Frau os phan-
12
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tasmas acudirão á tua voz;—o espirito dos mares deixará o seu
leito de pérolas para te ouvir;—porém o esquecimento,—esso o
terás na poeira das sepulturas I

Em vão te reclinas á sombra das florestas oh pállido René 1—
a moléstia que te consome não te doixará jamais 1 Como os filhos
de Goethe—e de Marlowe é forçoso pagar o teu tributo ao gênio
das desventuras,—descrente filho do mais fervoroso dos crentes.

Felizes são os que dormem debaixo da abobada das humidas
necropolis;—pelo frio sudario do cadáver as amarguras não calão,
e se a myrrha e a pancaia fôrão vedadas ao leito do morto, tam-
bem o absinthio não lhe mancha os lábios.

Por alta noite o vento geme nas folhas do salgueiro,—a caligem
desdobra-se no céo, e a phosphorescencia doudeja na face do cerni-
terio; porém os que ahi dormem nãosuspirão nem chorão,—por-
que a verdadeira felicidade está na insensibilidade do cadáver e
na friez do esquecimento /

III

Poesia/... Poesia!... Sabeis o que é a poesia, inexperientes man-
cebos,—cabeças loucas de exallamento,—almas baptisadas nas gottas
cálidas do sonhar deliroso de Lautréaumont. Sabeis os resultados
dessa vertigem que vos atordoa o espirito n'um momento, o im-
prime ao mundo e aos homens as fôrmas e proporções as mais en-
ganosas ?

Sabeis o que é a poesia desgraçados?
A.Poesia é—a cabeça ensangüentada de Chenier, rolando atra-

véz do fumo da revolução pelas duras escadas do patibulo.E' Chalterton o moço, que mergulha nas torvas ondas do suici-
dio a grinalda fatiada de suas desoito primaveras.

„ E' Gilbert que so estorce nas agonias da fome, entre as bumi-
das paredes de um escuro pardieiro.

E' Bocage o loiro Cysne da Lysia que, no continuo expandir de
férvidas inspirações, enchera a pátria de harmonias, e—agora co-
berto de andrajos,—incendido pela febre,—ressomna suarento sobre
os frios ladrilhos de um lupanar.

A Poesia é Dovalle assassinado pela baila de um duelista ; o Job
Stern morto pelas decepções, é—Schelley atheo,—ó Byron descri-
do,—é Nerval expirando na miséria 1

Oh l a Poesia ó uma maldição!
Sentira-o nos sombrios cárceres de Spielberg o resignado cantor •

de Francesca do Remini,—dissera-o o brilhante sonhador de Lallah—Rook,—Tasso na prisão,—-Milton na obscuridade e Camões no
hospital .'.«-.-
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E' uma epidemia cruel que lavra desde Homero—o mendigo,
Ovidio o desterrado, até Lamarline errabundo e V. Hugo expa-
triado 1

Anathema sobre ti miserável ceifadora de tão esperançosas fron-
tesl Divindade infernal que tens por throno o martyrio,-—por co-
rôa a miséria o a sepultura por leito 1 Anathema 1

Invejo a sorte do cedro que na encosta da serrania—cresce,-—
cresce, até que por uma noite de tormenta lhe venha o raio di-
zer :—pára.

Invejo a sorte do rochedo que se eleva na solidão dos mares, o

quo as ondas banhão do espumas; invejo a pedra que augmenta-se
pela agglomeração das camadas,—a parietaria que cresce na humi-
dade das ruínas,-—porque ellas não sentem, nem tèm um fardo
de misérias a carregar sobre a terra .'

Estatua fria o mutilada, denegrida pelas escáras do tempo, eis-
me erguido á porta do Parthenon arruinado de minhas passadas
crenças .... O deserto extende-se adiante de mim como um lençol
mortuario, a ortiga e o cardo me cercão.

' 'IV ',

Se eu pudesse crer na Religião / Se eu pudesse reclinar-me á
sombra dessas tendas que alvejão nas encostas do Cedron,—abrir
minh'alma a essas vozes passadas de que falia Herder, ouvir os
cantos lentos o solemnes do propheta nas cimeiras do Sinai l

Mas ai / o templo transformou-se em uma taberna,—o altar em
um balcão de tráficos horríveis, o confessionário em uma escola de
vicios e torpezas,—uma ante-sala de lu panar f

O levita despio a sua alva túnica de Unho, e tomou a veste das
orgias; a archa santa está cheia de contractos de agiotagem, e os
cantos desenfreados da Messalina reboão nas naves desse templo

para onde a rainha de Sabá trouxera as preciosidades do Oriente.
Estira-te macillento nessa cruz oh Christo I foi improficua apro-

funda revolução que dizem teres promovido.
0 mundo se arrefece na duvida, e o universo vacillal...
Como essa divisa que sonhara Alighieri sobre a porta do—im-

perio das sombras,—sobre o pórtico do mundo negreja o sombrio
dilema de Hamlet:

To be or not to be, that is the question 1
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Em breve as trovas predictas pelo author do Child terão embu-

çado.a face da terra, até que um dia o ultimo mortal que restar
solevante-se moribundo para escrever tremulo sobre o cadáver do
mundo :—Nihil et umbras ,, ,

Tempestade que avanças, eu te saúdo !... eu te saudo, ohgenio
da devastação /

• • • •

Mas onde estou eu? que frio é este que me corre pelasvèas?
que agitação ó esta no meu seio ? Ah l é verdade, lembra-me agora,
—eu sou um louco, o mundo o diz o eu o sinto 1

Este frio que me gola ó o hálito da morte que chega I
Oh vem l vem, virgem dos dorradeiros momentos, vem, que estou

cansado de esperar-te!
Preso em teus braços,—suffocado por tuas canoas, o pobrei louco

poderá voltar-se um momento para o mundo e dizer :—Maldição I

S. Paulo, 28 de Setembro de 1861.



REVISTA.

POESIA.

A Virgem do Valle.

(Iio alta» dem* migo o Sr. j*i-HmM» * f*l* 
V<W'

Oh, tão só vives donzella, -. .-
Jâ te agrada a solidão,
Ao se abrirem tão viçosas
As rosas do coração?

Anjo do vai, diz-me, oh virgem,
Se não scntiste uma flor
Desabroxar em teu seio
Singela, chamada—amor?

Bem o vejo 1 As gentis rosas,
Que as tuas faces corâíáo,
Teus olhos da côr da noite,
Tua alma me revelarão.

« Este valle foi roeu berço,
« Banhado de aroma e Juz,
« tf este valle minha mãi
« Dorme & sombra dè uma Cruz.

« Oh como não hei dc am»l-o,
« Sou filha da solidão,
« Sonho â sombra dás montanhas
« Sem amor no coração. ,

« Eu sou como a violeta
« Que se occulta fugitiva»
« Lembre-se alguém dè tocar-me,
« Serei como a sensitiva.»

Oh I flor do vai, oh ! donzella,
Quero comtigo viver,
Junto à teu peito sonhar,
Quero em teus braços morrer.

13
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Tenho uma harpa de poetaPara cantarmos á lua,
Dar-te-hei beijos de irmão,
Minha vida será tua.

« Mão posso sonhar comtigo,
« Os meus sonhos são do céo,
« Quando, a noite rescendente
« D'harmonia desce o véo.

« Guarda os cantos de tua harpa,
« Como eu amo, elles não são,
« No canto dos passarinhos« Eu acho mais expressão.

« Dá-me mais inspiração
« Nos arvoredos do monte
« A brisa quando cicia,
« E ao lado suspira a fonte.

« Desperta-me sempre a aurora
« Com seu casto, doce beijo,
« Mancebo, aceitando os teus,
« Cubrir-me-hia de pejo.

« Amo a lua, amo as estrellas,
« Adoro a Deos, amo o sol,
« Por minha mãi sempre oio« Das tardes no arrebol.

« Na campa, que a guarda pura,« Eu derramo pranto e flores,
« Digão as nuvens, as aves,
« A' quem dou também amores.

« Digão do vai as florzinhas
« Meus cantos de inspiração, '
« Quem é, quem foi, quem serã« A virgem da solidão.

« Volta, pois, mancebo, ao monte.« «ao posso viver comtigo,
« Minha alma vôa pr*a o céo,« Somente com Deos me ligo.»

S. Paulo, Julho de 1861.

A. J. Affonso Guimarães Júnior.
¦'/-."., 
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